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Recomendação Agronômica,
a Forma Correta:

• Anamnese passiva

– Conversa informal onde há um diálogo para “quebrar o gelo”

• Anamnese ativa

– Perguntas do técnico, direcionadas ao problema, buscando o 
diagnóstico

• Visita in loco

– Quando o diagnóstico não está preciso e se faz necessário a 
visita no local para correta determinação

• Conclusão



Os problemas de uma 
recomendação equivocada

• Jurídico

– Multas / sansões 

• Técnico

– Erros de posicionamento

– Perdas de produtividade

– Perdas financeiras

– CONFIANÇA



RECOMENDAÇÃO

RESPONSABILIDADE



Nova Visão: O uso do conhecimento 
na otimização de sistemas



CONHECIMENTO, O PRINCIPAL 
INSUMO DO SÉCULO



Por que o conhecimento é fundamental?
(exportação de produtos agrícolas brasileiros)

Produto 2018/2019 2027/2028 Variação (%)

Algodão pluma (mil ton) 989 1.385 37,1

Milho (mil ton) 31.082 42.844 33,9

Soja – grão (mil ton) 72.287 96.501 37,9

Soja – farelo (mil ton) 15.810 17.614 6,7

Soja – óleo (mil ton) 1.287 1.304 1,4

Carne de frango (mil ton) 3.875 5.178 33,6

Carne bovina (mil ton) 2.025 2.755 36,0

Carne suína (mil ton) 625 868 38,9

Café (milhões de sc) 29 34 17,4

Açúcar (mil ton) 28.264 37.243 25,8

Suco de Laranja 2.294 2.694 17,5

Leite (milhões de L) 141 182 28,7

Papel (mil ton) 13.755 18.758 36,4

Celulose (mil ton) 2.139 2.393 11,9

Fonte:
Projeções...
(2018)





Tecnologia de Baixo Custo ou “Custo Zero”?



Manutenção do Sistema Plantio Direto

Paraná – safra 2018/19 (Foto: Júlio Franchini)

MS – safra 2017/18 (Foto: André Bezerra)

Foto: FBBRAPDP (2019)

Fonte: Debiasi et al. (2017)

Semeadura convencional

Remoção de terraços e pouca cobertura

Maracaju-MS, safra 2018/19
Foto: André Bezerra
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Fonte: Lourenção (2018)

Potencial produtivo em função da escolha do 
híbrido de milho, Maracaju-MS



Potencial produtivo em função da escolha da 
cultivar e época de semeadura da soja

Fonte: Bezerra (2019)
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Máximo Mínimo

y = -7,5984x + 88,799
R² = 0,782
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Época de semeadura 
(15/09 a 30/11)

AS3730 IPRO M6410-IPRO



Fazenda Alegria, Maracaju-MS (18/12/2018) – 22 dias sem chuva
Cultivar: M6410-IPRO, Semeadura: 23/09/2018 

m (0-20 cm) = 0,0
m (20-40 cm) = 0,0
Rend.: 72 sc/ha

m (0-20 cm) = 0,0
m (20-40 cm) = 5,0%
Rend.: 34 sc/ha



Controle de capim-amargoso entouceirado

SEM A ROÇADA COM A ROÇADA



Misturas de ACCase com herbicidas hormonais

Teste F (Herbicida) = 328,64**; Teste F (2,4-D) = 295,50**; Teste (H*2,4-D) = 51,15**; CV = 8,45%
Médias seguidas pela letra minúscula indicam diferenças entre os diferentes herbicidas na mesma condição de associação

com 2,4-D. * indica diferença significativa do mesmo herbicida sem e com associação com 2,4-D. Médias seguidas pela

mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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TODOS OS HERBICIDAS PERDERAM EFICIÊNCIA DE CONTROLE, MAS A 
QUANTIDADE VARIOU!



Fungicidas = alto custo => entender os momentos 
de aplicação definem o manejo!!!

MAIS APLICAÇÕES => MAIOR CONTROLE
SEM EFEITO DE APLICAÇÕES NO VEGETATIVO, MAS IMPORTANTE PARA GARANTIR 

LAVOURA “NO LIMPO” PARA 2ª APLICAÇÃO

“COBERTOR 
FICOU CURTO”

Grigolli (2017)

FERRUGEM ASIÁTICA



Fungicidas = alto custo => entender os momentos 
de aplicação definem o manejo!!!

+9%

+21%
+19% +18%

1 APLICAÇÃO 2 APLICAÇÕES 3 APLICAÇÕES 4 APLICAÇÕES

APLICAÇÃO NO VEGETATIVO => EFEITO 
SIGNIFICATIVO NO CONTROLE DE MANCHA-ALVO

Grigolli (2017)

MANCHA-ALVO



Fungicidas = alto custo => entender os momentos 
de aplicação definem o manejo!!!

1 APLICAÇÃO 2 APLICAÇÕES 3 APLICAÇÕES 4 APLICAÇÕES

+13%

+18% +15% +15%

APLICAÇÃO NO VEGETATIVO => EFEITO 
SIGNIFICATIVO NO CONTROLE DE ANTRACNOSE

Grigolli (2017)

ANTRACNOSE



APLICAÇÃO DE PTZ+TFS 
EM R1

APLICAÇÃO DE PTZ+TFS 
EM V6

APLICAÇÃO DE PTZ+TFS 
EM V4

Grigolli (2018)

E NA PRÁTICA, COMO FICA???



SEMADURA
DIA 0

COLHEITA
DIA 113

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS DURANTE 113 DIAS (DE 12 EM 12 DIAS)

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 105 DIAS

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 95 DIAS

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 85 DIAS

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 75 DIAS

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 65 DIAS

APLICAÇÃO COM FUNGICIDAS ATÉ 55 DIAS

2 -

3 -

4 -

5 -

6 -

7 -

8 -

Semeadura 15/10/2016; Maracaju, MS
Cultivar M-6410 IPRO

INTERVALO ENTRE APLICAÇÕES: 12 DIAS
1 – TESTEMUNHA SEM APLICAÇÃO

Grigolli (2017)

A soja está “chegando”, precisa aplicar fungicida?



Aplicação até 55 DAE

Aplicação até 65 DAE

Aplicação até 75 DAE

Aplicação até 85 DAE

Aplicação até 95 DAE

Aplicação até 105 DAE

Proteção Ciclo Todo (113 dias)

Testemunha Sem Aplicação

M-6410 IPRO; Teste F = 39,41**; CV = 8,67%; Tukey (p<0,05)

APLICAÇÃO ATÉ 20 
DIAS ANTES DA 

COLHEITA É 
SIGNIFICATIVO!

Grigolli (2017)

A soja está “chegando”, precisa aplicar fungicida?



Teste F (Fung.) =31,96**; Teste F (Adj.) = 15,07**; Teste F (Fung.*Adj.) = 26,33** CV = 16,04%
*  e ** Significativo a 5% e 1% de probabilidade respectivamente pelo teste de Tukey
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Grigolli (2017)

Fungicidas x Adjuvantes: Tem importância???



Tratamentos
Dosagem

(ml/g p.c.ha-1)
1 DAA 4 DAA 7 DAA 10 DAA 14 DAA

Testemunha --- --- --- --- --- ---

Galil SC 300 93,0 92,3 91,0 85,8 80,8

Orthene 750 BR 1000 60,5 94,2 86,6 81,4 70,4

Connect 1000 93,0 90,4 89,6 84,1 79,2

Engeo Pleno S 250 90,7 88,5 83,6 79,6 75,2

Tratamentos
Dosagem

(ml/g p.c.ha-1)
1 DAA 4 DAA 7 DAA 10 DAA 14 DAA

Testemunha --- --- --- --- --- ---

Galil SC 300 86,5 81,0 71,2 61,5 52,3

Orthene 750 BR 1000 79,0 72,0 65,4 51,7 34,3

Connect 1000 80,3 78,9 62,3 59,8 37,9

Engeo Pleno S 250 87,8 84,9 77,7 67,8 47,7

Tratamentos
Dosagem

(ml/g p.c.ha-1)
1 DAA 4 DAA 7 DAA 10 DAA 14 DAA

Testemunha --- --- --- --- --- ---

Galil SC 300 66,8 63,4 50,0 44,9 37,2

Orthene 750 BR 1000 65,3 64,4 48,8 43,5 29,7

Connect 1000 64,4 62,6 49,5 40,8 31,0

Engeo Pleno S 250 72,6 55,8 47,3 36,4 30,3

PRÉ-APLICAÇÃO:
1,0 PERCEVEJO POR 

PANO DE BATIDA

PRÉ-APLICAÇÃO:
4,0 PERCEVEJOS POR 

PANO DE BATIDA

PRÉ-APLICAÇÃO:
8,0 PERCEVEJOS POR 

PANO DE BATIDA

Adaptado de Grigolli (2019)

Importância da aplicação de inseticidas de forma adequada, para buscar 
excelência no controle do percevejo



A RECOMENDAÇÃO É MUITO MAIS 
COMPLEXA DO QUE PREENCHER O 

RECEITUÁRIO AGRONÔMICO E 
POSICIONAR O DEFENSIVO AGRÍCOLA!

PRECISAMOS SABER O QUE ESTAMOS 

FAZENDO!!!

NA ERA DA INFORMAÇÃO, NÃO PODEMOS 
ERRAR POR DESINFORMAÇÃO!!!



Embrapa: Visão 2030 (2018)

Convergência tecnológica de conhecimentos
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